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			PREFÁCIO


			A parábola do semeador é uma das parábolas mais conhecidas de Jesus e pode ser encontrada nos evangelhos de Mateus, Marcos e Lucas. Nessa parábola, Jesus compara a palavra de Deus a uma semente que é lançada em diferentes tipos de solo.


			Na parábola, o semeador sai para semear e a semente cai em quatro tipos de solo: à beira do caminho, em solo rochoso, entre espinhos e em boa terra. A semente que cai à beira do caminho é pisada e as aves a comem. A semente que cai em solo rochoso brota rapidamente, mas não tem raiz e murcha sob o sol. A semente que cai entre espinhos é sufocada pelos espinhos e não produz fruto. Por fim, a semente que cai em boa terra cresce e produz fruto, algumas vezes trinta, sessenta ou até cem vezes mais do que foi semeado.


			Essa parábola ensina que a palavra de Deus é semeada em diferentes corações e que a resposta a essa palavra depende do tipo de solo em que ela cai. Alguns corações são duros e não permitem que a palavra penetre, outros são superficiais e não têm raízes, outros ainda são sufocados pelas preocupações e riquezas deste mundo. Mas aqueles que têm um coração bom e receptivo, ouvem a palavra, a compreendem e a colocam em prática, produzindo fruto abundante.


			O livro Bendito é o Fruto nos ajuda a sermos estratégicos na nossa semeadura, a fazer uma analise do tipo de solo e assim aproveitar as oportunidades que podem surgir diante de nós. Semear com sabedoria é o que garante o sucesso da colheita. Que possamos ser semeadores seguindo o exemplo do maior semeador de todos, Jesus Cristo. Ele não foi só o Semeador, como também foi a semente lançada por Deus, que gerou uma colheita, nós. 


			Que Deus te abençoe e te capacite através da leitura dessa obra.


			Em Cristo,


			Pr Emerson Pinheiro


		




		

			CAPÍTULO 1


			MÃOS À OBRA E PÉS NA TERRA


			A parábola do semeador é uma das passagens bíblicas mais conhecidas no meio cristão e por isso, talvez, eu tenha relutado tanto para começar a escrever este livro. É óbvio que, para se lançar numa aventura literária como esta, é preciso disciplina para se dedicar a estudar e a criar uma rotina para transcrever, harmoniosamente, alguns de meus aprendizados e experiências adquiridas ao longo do tempo. Não sei se com você é assim, mas, na fraqueza da carne, questionamos, a todo instante, nossa capacidade e apoiamo-nos, quase sempre, na incerteza de nossos pensamentos ao invés de buscarmos suporte naquilo que devemos fazer. Não começo esta história com a pretensão de me tornar referência teológica para ninguém. Escrevo porque há muitos anos sinto um desejo ardente de compartilhar com o mundo aquilo que acredito, e falar sobre o que venho aprendendo com as escrituras sagradas é uma das poucas coisas que realmente me fazem feliz. Meu anseio é dividir com as pessoas uma visão estritamente pessoal, resultado do acúmulo de muitas provas vividas e da persistência em continuar seguindo em frente e me dedicando a conhecer, cada vez mais, sobre essa linda história de amor entre um rei, seu filho e seu povo. 


			Desde muito cedo criei o hábito de ler a Palavra de Deus, mesmo sem ideia do que lia, como o eunuco etíope abordado por Filipe naquela estrada deserta (At. 8:26-39), e isso pode parecer meio estranho, haja vista que não me lembro de ter acesso a nada disso na minha infância e, vamos combinar, naquela época a resistência á pregação do evangelho era intensa e a discriminação era uma triste realidade, pelo menos na zona sul do Rio de Janeiro, onde nasci e fui criado. Mesmo com a cultura católica dominante em nossa sociedade, não se ouvia falar muito de Deus ou qualquer coisa semelhante a um direcionamento espiritual racional, nem na rua e muito menos dentro da minha casa. Na realidade, éramos bem diferentes disso. Sim! Naqueles tempos as pessoas já preferiam se apoiar no misticismo espiritual e nas congregações das festas sociais e dos eventos culturais E, para a sorte de muitos, inclusive a minha, a internet e as redes sociais estavam longe de serem criadas.


			Foi em meio a uma salada de frutas místicas que cresci sem nenhuma referência consolidada de fé, sem o entendimento correto do que é uma vida espiritual e sem conseguir discernir entre o certo, o bom, o errado e o ruim. E, infelizmente, essa falta só é percebida quando nos deparamos com o mundo lá fora. A carência de direcionamento nos leva a caminhos nada ortodoxos, pelo simples fato de que uma pessoa sem direção não tem destino certo. E nessa busca por pertencimento, passei por muitas coisas boas e outras nem tanto assim. Entre idas e vindas, fui conhecendo e frequentando todos os tipos de entidades religiosas, nunca por vontade própria e sempre por influência de alguém. A carência de valores, a falta de conhecimento e a ausência da verdade é o que nos leva, muitas vezes, à beira de um abismo existencial. Falo isso porque, depois de tantas experiências, tenho uma percepção sutil de que é a escassez a grande responsável por nos jogar para fora da estrada. 


			É na falta que tentamos preencher os vazios e na dor acabamos por aceitar qualquer coisa que nos forneça alívio imediato e entorpeça o nosso sofrimento. Na ignorância estamos suscetíveis a crer em tudo ou em nada. No desconhecimento somos alvo fácil para a subversão de nosso livre pensar. Na confusão somos vulneráveis e levados a acreditar na inversão de valores que transforma o mal em bem e o bem, em mal. Talvez neste momento você possa estar fazendo juízo de que não podemos sentir falta do desconhecido, mas eu posso lhe afirmar que todo vazio é um espaço em potencial para ser preenchido, mas, neste caso, nem sempre o cheio será sinônimo de completo. 


			Em meio a tanta desinformação, percebo que nossa sociedade tem se tornado cada vez mais artificial e tem caminhado na contramão do que realmente deveria ter valor. Essa impressão equivocada de autonomia e da superficialidade de muitos líderes políticos e religiosos tem guiado nações inteiras na direção contrária à evolução da espécie, conduzindo o mundo a uma imersão catastrófica na quebra de princípios fundamentais para o desenvolvimento humano. E esse pensamento é construído ao longo de um caminho sinuoso, entre erros e acertos, entre verdades e mentiras, entre a luz e a sombra que habitam em cada um de nós. Hoje, tenho me dedicado a estudar e me aprofundar cada vez mais na Palavra de Deus, com os objetivos simples de absorver conhecimento e desenvolver sabedoria, para, quem sabe, ajudar as pessoas a se reconectarem consigo, com o próximo e com o divino. Mesmo consciente de que ainda sei muito pouco, tenho a certeza de que uma gama de pessoas, assim como eu, não tiveram a oportunidade de conhecer as escrituras sagradas em sua essência e carregam em si uma grande idiossincrasia, desencadeada por um enorme sentimento de culpa, conduzido pela falta de conhecimento e pela incerteza do que há de vir.


			A premissa deste livro é desfrutarmos de uma caminhada despretensiosa na imensidão da Palavra de Deus, com a finalidade de pontuarmos sua aplicação prática nas diversas áreas de nossas vidas, para, juntos, termos a oportunidade de alcançar nossa plenitude, realizando nossos papéis sociais com mais discernimento e focados no que realmente importa. Como falaremos especificamente com base no texto da parábola do semeador, é preciso que tenhamos um entendimento mínimo do que é uma parábola e das razões pelas quais o principal personagem da Bíblia, Jesus Cristo, O filho de Deus, usava esse tipo de narrativa alegórica para se comunicar com aqueles que O seguiam.


			O semeador se faz parábola e o primeiro passo é entender que toda e qualquer mensagem precisa estar em consonância com a capacidade intelectual de quem a recebe. Um princípio básico para uma boa comunicação. Todavia, Ele tinha a preocupação de falar para que as multidões tivessem a capacidade de entender o que Ele dizia, ao passo que alguns, propositalmente, ficavam distantes do entendimento de suas palavras, como dito por Ele mesmo quando seus discípulos O questionaram na própria parábola (Mt. 13:10), e sua resposta foi clara quando afirmou que, para alguns, não é dado o direito de conhecer os mistérios do Reino de Deus (Mt. 13:11). Não podemos deixar de considerar a razão pela qual Jesus fez uso das parábolas. Como dito no próprio texto, referindo-se ao cumprimento da profecia de Isaías (Mt. 13:14), que diz: “Então disse ele: Vai, e dize a este povo: Ouvis, de fato, e não entendeis, e vedes, em verdade, mas não percebeis. Engorda o coração deste povo, e faze-lhe pesados os ouvidos, e fecha-lhe os olhos; para que ele não veja com os seus olhos, e não ouça com os seus ouvidos, nem entenda com o seu coração, nem se converta e seja sarado” (Is. 6:9-10).


			O profeta Isaías teve a árdua missão de falar para sua nação, um povo duro de coração, o que Jesus também vivenciou em sua breve passagem pelo mundo. A rebelião estava instaurada em Israel nos tempos do profeta, e a vontade de Deus, naquele momento, era abandonar seu povo à própria sorte. E cabia a Isaías falar para um povo altivo que estava dedicado a si e não à sua relação com o seu Deus. E, nesse contexto, mesmo com o povo caminhando na direção contrária, Deus usou o profeta para anunciar sua semente santa (Is. 6:13), a fim de comunicar a vinda do Cristo para a salvação daqueles que se mantivessem fiéis a Ele e andassem em seus caminhos. O curioso é que, mesmo em meio à tamanha desobediência, Deus se mantém fiel à sua palavra, e a sua misericórdia dura para sempre. Talvez essa seja sempre a razão pela qual, no meio de toda confusão, Ele nos aponte uma saída. Portanto, precisamos notar que a pregação de Jesus nunca foi voltada para os egocêntricos, aqueles que pensam saber de tudo e só têm olhos para si mesmos, mas para os que têm o coração humilde e o desejo ardente de transformar a si mesmos; que têm a consciência de que o mundo não gira entorno dos seus próprios umbigos. Coincidência ou não, nos tempos de Isaías, de Jesus e nos dias atuais, a cultura converge diretamente para a idolatria do eu e o outro, o próximo, tem perdido cada vez mais significância na sociedade.


			As parábolas são uma forma simples de se compor uma narrativa de fácil absorção, desde que ela esteja inserida na realidade cultural, nos costumes e hábitos de quem a escuta. Menos é mais e a propagação de toda mensagem deve estar pautada sempre pela simplicidade, com o objetivo central de chamar a atenção de forma a expandir os sinônimos e ilustrar a exposição da verdade. Por meio delas podemos ser instruídos e repreendidos sem nos sentirmos soberbos ou ofendidos. É uma figura de estilo linguístico capaz de aguçar a curiosidade e reter a atenção. Vale ressaltar que, neste caso, se faz necessária a compreensão mínima do contexto histórico para uma boa interpretação dos fatos e o entendimento da finalidade por trás da mensagem narrada por Jesus. 


			Se formos observar o contexto daquela mensagem, podemos observar que Jesus tinha como propósito explicar como as pessoas reagem de formas diferentes à mensagem do evangelho. E isso faz todo sentido se observarmos o transcorrer da vida ao longo do tempo. Fato é que, naquela época e até hoje, a agropecuária é parte relevante na existência humana, seja na subsistência ou na economia. A produção agrícola e a pecuária fazem parte do desenvolvimento e do crescimento de todas as nações que já passaram por essas terras e isso é basal para entendermos até onde Jesus queria nos levar. É correto afirmar que o semeador é aquele que propaga a Palavra de Deus e esse papel é desempenhado por Ele próprio desde o princípio, fosse na criação, no jardim ou na construção da História, pelos profetas ao longo do tempo ou pelo seu filho, Jesus, o Cristo. Já as sementes são a própria Palavra de Deus, formada pelos livros sagrados e as boas novas do evangelho.


			Mas, quando lançadas ao longo do caminho, é que somos impactados pelo ápice desse enigma. Aqui, ele se divide em quatro, e em cada quadrante uma mensagem é transmitida ao povo e revelada àqueles que caminhavam ao seu lado. Fico imaginando a materialização dessa passagem através da imagem panorâmica vista por Jesus, ao entrar naquele barco e olhar as multidões se formando à sua frente. Ali, daquele barco, Jesus teve uma visão privilegiada, não só da natureza que o cercava, mas também dos grupos que se formavam para ouvi-Lo, um cenário perfeito para construção de uma narrativa. É certo que as multidões de hoje vão além dos agricultores, dos pastores e pescadores, dos fariseus, dos saduceus e publicanos. Os avanços tecnológico e científico são grandes aliados na gestão do conhecimento e nos proporcionam uma capacidade de absorção expressiva de toda e qualquer informação. E é com esse pensamento que eu gostaria de iniciar esta jornada com você. 


			Afinal o caminho é longo e a estrada, cheia de adversidades. Acredito que, a partir de uma análise mais profunda das escrituras, teremos sempre a capacidade de renovar nossa fé e eliminar dúvidas em relação às verdades contidas na Palavra. Essa revelação não acontece porque somos capazes, mas porque Deus nos amou primeiro (1 Jo. 4:10), e foi por esse amor que Jesus se entregou como sacrifício santo pelos nossos pecados e nos enviou o Espírito Santo, a fim de nos instruir para não perdermos a direção correta na busca pelo êxito na caminhada que nos leva de volta à casa do Pai.


			O SEMEADOR FAZ A HISTÓRIA


			Nesta parábola, Jesus se apresenta como um agricultor que sai para cumprir sua tarefa e se depara com alguns desafios ao longo do caminho (Mt. 13:1-23). Antes de tudo, precisamos entender quem é o semeador, afinal, ele desempenha papel importante em nossa sociedade, sendo, nos dias atuais, um dos principais responsáveis pelo desenvolvimento da economia mundial. O agricultor é o cuidador das diversas fontes de alimento que são postas diariamente em nossas mesas, ele é um provedor de soluções que, ao longo da História, vem criando e construindo novas formas de lidar com a terra para garantir a continuidade de nossa espécie. O semeador pode ser um lavrador ou um pecuarista, ele é um trabalhador que atua no campo e tem, entre as suas funções, o cuidado com o solo ou o trato com os animais.


			O semeador é o grande responsável por toda a infraestrutura de sua fazenda e, em um grau hierárquico, pode ser o proprietário da terra ou simplesmente um operário que dedica seu tempo a cumprir seu papel nas terras de alguém. Cabe ao semeador realizar suas atividades de acordo com o tipo de produção em que está envolvido. Na agricultura estão todas as formas de cultivo e colheita da terra, sendo produzidos os mais variados tipos de produtos, como frutas, legumes, verduras e grãos, enquanto na pecuária ele é o responsável pela criação, cuidado e preservação dos alimentos oriundos dos animais como leite, ovo, mel e carnes. Seja qual for a atividade, por uma finalidade econômica ou para sustento próprio, esse é o papel do semeador na História: arar, plantar, semear e colher.


			A agropecuária surgiu há milhares de anos e isso só foi possível graças ao estabelecimento das primeiras civilizações fixadas em um mesmo lugar. Os seres humanos deixaram seus hábitos nômades e, com isso, precisaram desenvolver processos para se alimentar e estabelecer a sua vida em sociedade. A agropecuária se tornou uma das primeiras atividades econômicas da história, abrindo espaço para diversas outras formas de geração de renda. Por isso, desde a sua criação até hoje, o semeador tem papel crucial na criação de técnicas para o plantio e para o trato com os animais. Graças à diversidade e aos tipos de culturas desenvolvidas no decorrer da caminhada, seja na agropecuária de subsistência ou no comercial, podemos observar uma grande ramificação no desenvolvimento do setor, o que vai de encontro à limitação técnica e à falta de conhecimento nos processos para se semear em qualquer tipo de solo, no período em que Jesus esteve aqui. E isso não interfere em nada no contexto das verdades intrínsecas da mensagem, mas nos traz a certeza de que suas palavras são a resposta para a interação entre o solo e a semente.


			Observando o sentido mais amplo da palavra, podemos definir o semeador de uma forma ainda mais interessante, analisando por um prisma mais relevante para o que vamos expor. O semeador também pode ser considerado o autor da vida; aquele que prepara o terreno, separa as sementes e cuida delas até que germinem; o que dá origem à existência de algo, promove a multiplicação e a evolução das espécies. Um propagador assíduo e defensor ferrenho de uma ideia ou uma causa específica. O semeador é um artífice, que, por intermédio de sua arte, é capaz de expressar todos os seus sentimentos por meio de sua criação. E, se considerarmos esse ponto em específico, o valor de toda obra é dado a partir da relação entre o autor, o tempo e a complexidade da arte, ou seja, a História é um fator determinante para a precificação e principalmente para a concepção de valor do item. Sendo assim, o fim só terá relevância se entendermos o começo. “No princípio Deus criou os céus e a terra. Era a terra sem forma e vazia; trevas cobriam a face do abismo, e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. Disse Deus: ‘Haja luz’, e houve luz.” (Gn. 1:1-3)


			Não há como falar de começo sem pensar nos primeiros versos da Bíblia Sagrada. Quem não gostaria de descobrir a verdade por traz da criação do universo? Ciência e religião debatem fervorosamente sobre o princípio de tudo e, convenhamos, o tudo é grande demais para a cabeça de um ser humano e talvez aí já esteja uma grande resposta. Por outro lado, as escrituras não se preocupam com as teorias da evolução, diferente disso, elas afirmam que Deus é o criador de tudo, o que faz muito mais sentido que as diversas teorias que defendem uma obra sem autor. Assim, como não existe canção sem compositor, tela sem pintor, estátua sem escultor e livro sem escritor, não há mundo sem Deus, porque, por trás de toda concepção artística, há uma mente criativa, pois, se assim não fosse, a vida não teria sentido. Por isso prefiro acreditar que Ele criou o universo e tudo que nele há, e assim podemos considerar que Deus é o grande semeador, que, em meio ao caos, fez sua grande obra brotar.


			Essa simples afirmação é capaz de confrontar nossa mente por se tratar de um conceito desafiador. Imagine o homem em pé, frente a frente com o universo. Consegue imaginar? Possivelmente não, afinal, temos a visão limitada e, com isso, a capacidade de enxergar o todo é anulada. Isso é chocante, não é? Ainda mais se pensarmos que onde habitamos hoje já foi um lugar inóspito, onde não havia a beleza das formas e reinava apenas a escuridão. Mas um simples mover de Deus trouxe toda a vida onde antes só existia o vazio. Com isso, já podemos entender um princípio importante da fé cristã: tudo acontece a partir da palavra que nos conduz a ação. Talvez devêssemos levar em consideração que o movimento nos leva a enxergar aquilo que precisamos executar e que o falar é o que nos induz a realizar. Mas, quando exposto a uma situação de adversidade, o ser humano tem uma atitude contrária, isolando-se e se calando, nos momentos mais sombrios e desconfortáveis da caminhada. Corremos atrás dos milagres, como se fosse mágica, quando na realidade eles deveriam se resumir a atitudes bem mais simples. Na realidade não importa o que você faça, desde que faça. É assim que vemos tudo mudar.


			Outro ponto a ser considerado aqui é que só a partir da luz tudo se fez e a primeira ação: avaliar seu primeiro ato: “... e quando vendo que era bom separou a luz das trevas...” (Gn. 1:4). Ora, se Deus é autocrítico, por que nós não podemos ser? Devemos avaliar nossas atitudes a fim de entender os processos que precisamos enfrentar para evoluir enquanto seres humanos. A partir de sua autoavaliação, Ele separa a luz das trevas, ou seja, uma boa avaliação pessoal pode nos orientar para tomadas de decisão cada vez melhores. A consistência numa introspecção coerente nos ajuda a manter o foco no objetivo e, quando sabemos o que queremos, fica mais fácil que seja positiva, pois estamos condicionados a nunca errar. Todavia, quando estamos perdidos na vida, qualquer caminho parece ser correto, e só notamos que não, muitas vezes, quando já é tarde demais para regressar. Então é importante entender que, ao sair do lugar e dar o primeiro passo na direção dos seus objetivos, um cristão deve, imediatamente, separar o que é bom do que é ruim.


			A missão do semeador é semear, e, seguindo em seu processo criativo, Deus (Gn. 1:6-25) deu vida a tudo, ao céu e às águas, a terra e à vegetação, ao Sol, à Lua e às estrelas, aos peixes e às aves, aos animais selvagens e domésticos, e, ao ver que tudo estava bom, Ele deu vida ao ser humano. Em sua sublime criação, Deus deu vida e significado a todas as coisas, inclusive ao homem. Cabe ao ser humano dominar sobre a terra (Gn. 1:26), e foi Deus quem nos presenteou, desde a fundação do mundo, com tudo que neste existe. Somos os proprietários de todos os insumos e também de todo conhecimento, mas diariamente abrimos mão disso, porque não entendemos um princípio básico. “Deus criou o homem a sua imagem e semelhança, criou Ele o homem e a mulher.” (Gn. 1:27). E, mesmo sabendo que nos tornaríamos pecadores, Ele não abriu mão de nos fazer à sua imagem e semelhança.


			A maior parte das pessoas, quando pensa nisso, imagina que, se fosse assim, deveríamos ser todos iguais, mas não é sobre isso que o texto fala. Somos tão condicionados à palavra imagem que a questão da semelhança parece ser insignificante. Se considerarmos que na Antiguidade todos os reis eram considerados filhos dos deuses e que isso garantia a eles todo poder e autoridade, fica fácil entendermos que Deus estava dizendo que esse privilégio não pertencia à realeza, que se beneficiava disso para realizar, muitas vezes, suas próprias vontades, sobre a justificativa de que era a vontade dos céus sendo feita na terra. Deus afirma que somos iguais e o que nos garante isso é a sua Palavra. Carregamos em nós todas as características dEle, tirando da realeza terrena o que nos foi confiado ainda no início de tudo, para que pudéssemos ser iguais a Ele. Como último ato criativo, Ele afirma que, ao final do sexto dia, tudo estava muito bom (Gn. 1:31). Na minha opinião, estava muito bom porque Ele havia criado sua obra prima, o ser humano. 


			


			Até ali o mundo existia e só passou a ser a partir da concepção do homem, que, de todas as criaturas, foi a escolhida para ser a imagem e semelhança de Deus. Ainda não havia brotado nada no campo e nenhuma planta havia germinado, pois não tinha ninguém para cultivá-lo, isso porque Deus ainda não tinha feito chover sobre a terra e não havia o homem criado (Gn. 2:5). Foi então que, do pó da terra, Deus concebeu o homem e nas narinas deste soprou o fôlego de vida, fazendo dele um ser vivente (Gn. 2:7). No hebraico, homem e terra têm a mesma raiz, “adam” e “adamah”, o que nos mostra uma estreita ligação entre as partes. O primeiro homem não foi formado de uma vida preexistente, e, a partir de sua formação, Deus o preservou dentro do jardim, sua fazenda particular, que, do solo, fez a matéria prima que nos trouxe à vida e todos os tipos de árvores bonitas, belas de se ver e boas para o alimentar (Gn. 2:9). E pôs o homem em seu lugar, com a simples missão de cultivar a terra e a guardar (Gn. 2:15). Em um ato de amor, Deus transferiu ao ser humano sua faculdade, quando, trazendo a ele os elementos de sua obra, passou-lhe o comando, para cada item no jardim o homem nomear (Gn. 2:19-20).


			No íntimo da terra fértil do nosso ser, plantamos sementes de conhecimento, fé e esperança. Somos os semeadores de nossas próprias histórias, desbravando caminhos entre a luz e a sombra. Assim como o semeador que cuida da terra, cada um de nós, guiado pela busca da verdade, planta as sementes da transformação, fazendo germinar em nossas vidas um jardim de aprendizado e amor. Que, como filhos da mesma essência, nos lembremos sempre de colocarmos as mãos na obra e os pés na terra, pois a semeadura da alma requer muita ação e conexão com o Pai. Que esta jornada nos permita colher os frutos da compreensão, da paz interior e da plenitude, dando sentido à nossa existência.


		




		

			CAPÍTULO 2


			ATRIBUTOS PARA SEMEAR


			Bem como, o Semeador abriu mão de fazer tudo sozinho, o homem não nasceu para estar só, não por sua carência pessoal, mas porque sua obra prima, assim como Ele, é um ser relacional. Deus não fez o homem para usufruto pessoal, afinal, assim como Ele, o homem precisava de um igual. Com isso, depois de um sono profundo, Deus retirou do homem uma parte e sua semelhante fez brotar (Gn. 2:21-22) e, assim, reconheceu o homem que a mulher era sua parte e, entendendo que isso era a verdade, teve a compreensão de que eles eram uma só carne (Gn. 2:23-24). Vejamos que, na relação entre Criador e criatura, Deus se propõe a passar seu conhecimento para Adão cuidar do jardim, Ele mostra, ensina e direciona o homem para uma vida farta. Assim, entendo que o homem que pretende se tornar semeador é aquele capaz de ensinar o que sabe e amar o que recebe.


			Hoje, percebo que precisamos respeitar esse processo, e a semeadura nos permite entender o propósito por trás desse princípio. Ao falar com os presbíteros de Éfeso, Paulo afirma que a felicidade está no coração daquele que é capaz de cumprir suas tarefas e ter em sua mente a premissa de olhar para o próximo antes de olhar para si (At. 20:35). Nada vai brotar se não formos capazes de cultivar, o que parece o avesso do pensamento contemporâneo, que, em sua intempestividade, dá mais valor ao fast-food do que aos alimentos de verdade. Enquanto quisermos colher sem nos dedicar a cultivar, seremos meros expectadores da grande colheita de alguém. Jesus dizia a todos: “Se alguém quiser acompanhar-me, negue-se a si mesmo, tome diariamente a sua cruz e siga-me... ” (Lc. 9:23), herdada a terra pelo homem, eu e você somos responsáveis pelo futuro e esse futuro é construído por nós no papel do semeador, aprendendo com o que passou, vindo após Jesus e assumindo o papel de Cristo. 


			Como cristão, se faz necessária uma peregrinação e, como Ele, andar por todo lugar. Nosso compromisso é assumir o seu lugar, arando e cultivando os campos todos os dias, semeando as boas novas para que Deus faça germinar, a partir de nós, o que há de melhor nesta terra. A partir de Jesus Cristo, somos nós os possíveis semeadores e cabe a nós o esforço na busca do conhecimento para que a revelação da palavra seja abundante a ponto de gerar mais frutos do que somos capazes de reter. O bom semeador não é aquele que se veste como Jesus, mas aquele que experimenta a dor da mutação. Não à toa, Ele continua o texto com a seguinte afirmação: “pois quem quiser salvar a sua vida a perderá; mas quem perder a vida por minha causa, este a salvará...” (Lc. 9:24). Naquela época a condenação de quem decidia seguir a Jesus era literalmente a morte, como é ainda hoje em alguns cantos do mundo. Mas o ponto é que a transformação gerada por meio da Palavra é dolorosa demais para a carne. Abrir mão de nossas vontades vai totalmente contra nossa natureza e abandonar nossos pecados de estimação é como a perda constantemente repetida de um ente querido.


			Quem almeja a carreira deve ter em mente que, para se tornar um semeador, é necessário entender que o processo de cultivo da semente é contínuo e, a cada fim de ciclo, se repete. Tornar-se uma pessoa melhor não está associado à interpretação de um personagem qualquer no palco da vida, mas a se tornar o protagonista da História e isso não é para qualquer um. Quem de nós consegue vislumbrar a descrença, o sofrimento ou a morte como parceiros de cena? Sim! A descrença de Israel, o povo escolhido, foi o que levou Isaías a profetizar, no meu entendimento, alguns dos versos mais bonitos contidos na Bíblia. “Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus, e oprimido” (Is. 53:4). E continua afirmando que esse sofrimento foi causado por conta dos nossos pecados e que o castigo que veio sobre Ele é o que nos traz a paz e a possibilidade da vida eterna. Para alguns, isso não é nada, mas na verdade é o preço mais alto que qualquer um de nós seria incapaz de pagar. A vida em Cristo é um eterno recomeço para quem está disposto a assumir o caráter d’Ele e abrir mão do próprio. E, antes que você pense que, ao escrever isso, eu tenha me tornado santo, lamento decepcionar você, mas continuo pecador. Todavia, em meio às minhas tentativas e erros no caminho da salvação, estou aprendendo a crer que fui perdoado e com isso me sinto cada dia mais motivado e dedicado a semear.


			Na História não existem pré-requisitos ou obrigatoriedades para se tornar um semeador, mas algumas características podem levar um indivíduo comum a se estabelecer como um exímio lavrador. Para se iniciar nessa área de atuação, duas são as maneiras: tradição familiar e formação acadêmica. A aprendizagem mais comum de atuação nesse segmento é a vivência familiar em que os ensinamentos são passados de pai para filho, o que não inibe os vocacionados ou os novos convertidos de exercer seu chamado para cuidar da seara. Assim como eu, muitas pessoas não nasceram em um lar cristão, mas se apaixonaram por Jesus de tal maneira, que têm o desejo ardente de abrir mão de tudo para se tornarem cuidadores da terra. Bem como Paulo que passou de perseguidor da Igreja a apóstolo de Cristo, assim é o chamado dos gentios em relação ao povo judeu. No evangelho de João está escrito: “veio para o que era seu e os seus não o receberam, mas a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus...” (Jo. 1:11-12). Ele veio para sua própria terra e para seu próprio povo que não o recebeu, Israel era o seu povo, porque Deus o havia escolhido para ser dEle acima de todas as outras nações. Todavia o povo não o reconheceu como Messias, pois os judeus esperavam por um general de guerra e não por um pacificador. Israel, enquanto nação, procurava vingança e não a justiça de Deus, buscava na verdade um reino terreno e Ele trouxe um reino espiritual, queriam um libertador da carne, mas Ele trazia a libertação da alma e do espírito. 


			Contudo, não são as misericórdias de Deus que inclinam os homens a buscá-Lo, mas o sofrimento. Receber é uma ação de associação direta à posse de uma recompensa, por isso, receber a Cristo é reconhecê-Lo como o Messias prometido; um favor imerecido que nos tira da condição de vítima do pecado e nos torna participante de sua santidade, sem a qual, nenhum homem jamais, segundo o plano do evangelho, poderá ver a Deus. É preciso ter consciência de que um método não elimina o outro. Assim como um agricultor, criado na roça, pode se associar a um acadêmico para fazer prosperar a lavoura, um crente de berço e um novo convertido não só podem, como devem caminhar juntos, para que as trocas de experiências possam trazer, para ambos, ainda mais conhecimento, para o desenvolvimento e o crescimento da atividade em si, neste caso, a fé.


			Assim como Deus ensinou Adão, este transmitiu o que aprendeu para seus filhos. Caim, o primogênito, se tornou lavrador para se dedicar a terra e Abel aprendeu o ofício de pastor para cuidar dos animais (Gn. 4:2). Seja como o dono da terra ou como operário na lavoura, devemos observar nosso papel e anotar a relevância disso em nossas mais diversas relações. É preciso termos sabedoria e discernimento para sabermos em que momento estamos atuando, afinal, mesmo o operário no cumprimento de suas tarefas se torna coproprietário da terra que lavra, pela responsabilidade que tem no sucesso de seu trabalho. Seja no muito, seja no pouco, na caminhada passamos a vida flutuando entre esses dois universos e não notamos que, independentemente de nossa posição, os benefícios são idênticos e proporcionais ao peso da responsabilidade de cada um e não ao volume de trabalho realizado. Quando um homem, pai de família, sai logo cedo em busca de trabalhadores para sua vinha, ele não valoriza o tempo de trabalho de cada lavrador (Mt. 20:1-15). Ele observa o escopo e a dedicação de cada um a seus respectivos afazeres, afinal, não somos iguais em habilidades e competências e não iniciamos nossa jornada simultaneamente. O respeito à individualidade e ao tempo de cada um é o que valoriza o trabalho e garante um bom resultado. O dono da terra deve reconhecer e recompensar o trabalho de toda a equipe e não privilegiar um trabalhador em detrimento de outros, pois todos têm um papel específico na lavoura, e aquele que deseja semear não é responsável apenas pela motivação de seu time, mas pela sua desmotivação também. 


			Entre os trabalhadores da vinha, citados por Jesus no evangelho de Mateus, há um questionamento natural daqueles que se sentem injustiçados por terem dedicado mais tempo que outros na labuta do dia. Imediatamente, o dono da vinha retruca os operários chamados desde o começo do dia. Eis que o proprietário da terra tem, em sua resposta, uma fala dura aos que não reconhecem que a sua dependência deve ser absoluta na graça que os trouxe para o trabalho e não na disputa pelo salário. Os chamados para a semeadura devem ter seu olhar voltado para o reconhecimento de que toda recompensa vem das mãos de Deus. Nem o ciúme, nem a inveja devem permear as ações de um servo prudente, o que Deus dá aos outros não é de interesse daquele que dedica a vida à semeadura. O cristão deve entender que, entre a sua bênção e a bênção do seu vizinho, há uma fronteira que não deve ser atravessada. Para que na sua caminhada ele não deixe de valorizar o que lhe cabe, por não aceitar que o outro receba tanto quanto ele, mesmo que aos seus olhos pareça que o outro não tenha trabalhado tanto quanto ele.


			Vale lembrar que há uma linha tênue que separa o orgulho do amor-próprio, o excesso em particular é o que vai determinar a diferença. Talvez você não reconheça esse orgulho porque a presença dele é sempre sutil e bem disfarçada. Mas não se iluda porque ele se ramifica e se disfarça de várias maneiras para se fazer presente na vida de todos nós. Então, se você não se acha orgulhoso, cuidado! O seu orgulho pode estar, neste exato momento, no modo ativado. Perceba que, desde a fundação do mundo, as coisas não deram muito certo, mas isso se dá pelo simples fato de não colocarmos as nossas relações em evidência e priorizarmos a nossa própria existência. A exaltação de um indivíduo fora de tempo e contexto pode afetar diretamente as conexões no entorno e, com isso, provocar o afastamento entre as pessoas e o desiquilíbrio estrutural, prejudicando a prosperidade da lavoura. O que quero dizer é que devemos ser íntimos de Deus a ponto de nos tornarmos quem fomos chamados para ser e para que possamos exercer nossos papéis com excelência a fim de alcançarmos nossos objetivos n’Ele e nos tornarmos quem devemos ser. No meu caso, por exemplo, ser o marido ideal para minha esposa, o provedor esperado por minha família, o exemplo esperado pelos amigos e uma boa referência para a parte que me cabe em nossa sociedade, seja como um funcionário dedicado, um chefe cuidadoso ou um fornecedor honesto.


			E isso não é arrogância, é apenas um apelo para que a Igreja realmente amadureça em relação à sua conduta, pois pior que a omissão é saber que a lavoura está sendo destruída por quem deveria estar cuidando dela. Na vida temos níveis de intimidade para cada tipo de relacionamento, isso faz parte da nossa natureza, e preservá-los deveria ser uma regra imutável. Valorizar as pessoas deveria ser prioridade, mas hoje temos mais interesse em “ter” do que em “ser”.


			Deus nos fez seres relacionais, pelo simples fato de desejar um relacionamento com o homem, haja vista que, com alguns anjos, as coisas não foram muito bem. O que mais me chama a atenção é que, por alguma razão, o homem valoriza mais o que está acima do que o que está ao lado, isto é, o homem tem em si um fascínio muito maior pelo poder do que pelo afeto, quando na realidade fomos criados justamente para experimentar o contrário. Podemos notar isso facilmente na relação de Deus com Adão. Quando Deus o convida para dar nome a cada item de sua criação e passa suas orientações a ele, tudo acontece como deveria e nenhuma ocorrência negativa é registrada, mas logo em seguida, quando sua ajudadora é influenciada pela serpente a comer do fruto, que não deveria, a primeira atitude dela foi convencer Adão, seu igual, a comer do fruto com ela. O resultado disso todos já sabemos: o homem foi expulso do Éden e perdeu o direito de viver no jardim.


			Depois do ocorrido, eles se esconderam de Deus, com vergonha de sua nudez, um grande martírio para Deus, pois eles haviam desobedecido. Do fruto não podiam ter comido, Deus já havia dito a Adão que, se ele comesse do fruto, pela morte seria consumido. Por medo do fim, o homem se escondeu, mas logo entendeu que de Deus não tinha como fugir e se apresentou para contar o que havia acontecido. E nesse momento da História Adão quebra seu voto e, por medo da morte, rompe seu laço com a sua metade, acusando a mulher pelo erro, numa tentativa frustrada de encobrir sua falha (Gn. 3:8-12). Para se livrar do problema, o homem quebrou o princípio imposto por Deus em sua criação e aquele que havia sido criado para viver em comunhão, diante da culpa infligida pelo pecado, colocou sua companheira de lado para não assumir a responsabilidade de seus atos e, com essa atitude, inserir na humanidade o desejo exacerbado pelo prazer próprio.


			O SEMEADOR NA INTIMIDADE


			Isso é tão significativo que sua ajudadora só passa a ser chamada de Eva, depois de persuadir Adão a consumir do fruto com ela, ou seja, a ajudadora ganhou identidade a partir do pecado, e isso aconteceu porque o homem sempre será um diante do poder e da autoridade de Deus e outro ao lado de seu semelhante. Assim como eles não foram capazes de assumir suas responsabilidades diante de Deus, passando a culpa adiante, assim somos nós quando buscamos a realização de nossas vontades. A representatividade de Deus aqui está relacionada a toda e qualquer autoridade reconhecida pelo homem, esse é o poder da idolatria. Um chefe, um pastor, uma personalidade e até mesmo um governante podem assumir esse papel e isso pode ser um risco para manutenção e a continuidade da Igreja. O homem é, em si mesmo, um ser totalmente suscetível ao pecado e carrega o orgulho e a idolatria em sua natureza bem como a aptidão de influenciar e ser influenciado.


			E nesse aspecto devemos nos atentar para que o orgulho não se coloque à frente de nosso olhar. O orgulho não pode, sob nenhum aspecto, ser a lente com que observamos a vida. A Palavra nos ensina que, na trilha por onde andam os justos, o mal é algo evitável, e quem guarda o seu caminho preserva a vida. Em contraponto a isso, o texto afirma, também, que o orgulho é o que precede a destruição e a queda do homem (Pv. 16:17-18). Veja que a família foi, é e continuará sendo o principal alvo de qualquer pessoa ou entidade que queira exercer sua capacidade de influenciar para assumir o controle e deter o poder sobre os outros, seja em pequena ou em larga escala. O aprisionamento do Criador à cultura é o que tem levado muitas pessoas a viver pautadas pelo conselho da serpente, como no livro de Gênesis, em 3:1-6, e isso se repete de geração em geração desde a criação até os dias de hoje.


			Nessa história, a serpente, o animal selvagem mais astuto do Éden, tenta a mulher, questionando-a se Deus realmente a havia proibido de comer qualquer fruto no jardim. A mulher esclarece que podiam, sim, comer de muitas árvores, mas que Deus havia avisado especificamente sobre uma árvore, dizendo que morreriam se a tocassem. Imediatamente, a serpente contradiz isso, garantindo que não morreriam, mas se tornariam como Ele, conhecendo o bem e o mal. Assim, a mulher é seduzida pela aparência e pelo desejo de obter sabedoria, então ela não só come o fruto, como também o oferece ao marido. Observe que essa passagem mostra como uma sugestão pode nos desviar da nossa verdadeira missão. A tentação pode surgir, muitas vezes, camuflada por promessas ou expectativas atraentes, levando-nos a escolher involuntariamente a desobediência. Por isso, esse pode ser um lembrete poderoso sobre como resistir às tentações e seguir as orientações certas, mesmo quando algo pareça tentador.


			Ao nascerem Caim e Abel, isso fica ainda mais evidente, e o distanciamento de Deus é mais claro na continuidade da família. Os filhos do homem nascem, crescem e aprendem com o pai aquilo que outrora o pai aprendera com Deus. E esse aprendizado não se deu apenas no âmbito do ofício, passado de pai para filho, mas também dos princípios e valores intrínsecos a eles (Gn. 4:3-4). Foi ao entregar suas ofertas que Caim se rebelou, foi no momento de entregar o que lhe cabia e devolver a Deus o que devia que ele se fechou. Entenda que um simples ponto de vista equivocado pode alterar todo sentido de uma situação. Atente-se para o seguinte detalhe: mesmo retirando Adão e Eva do jardim, Deus ainda fala com eles e, apesar de tudo, dialoga com seus filhos.


			Ao abordar Caim, Deus não diz a razão pela qual rejeitou sua oferta, mas o alerta pedindo que ele olhe para dentro de si e se autoavalie (Gn 4:7). Caim por sua vez também não se preocupou em perguntar, mesmo tendo a atenção de Deus sua atitude foi voltar sua ira para o irmão e não de entender as razões pelas quais Deus rejeitara a ele e sua oferta. Muitas poderiam ter sido as razões e Deus poderia orientá-lo como fizera com seu pai no jardim, quando o instruiu sobre o que podia e não deveria fazer. O ponto é que, a partir da ingestão do fruto, o mal se estabeleceu no homem e passou a habitar em cada um de nós.


			Não que o trabalho de um agricultor e de um pastor possam ser equivalentes, mas me colocando no lugar de Caim tendo a imaginar que ele, observando o trabalho de seu irmão e traçando um paralelo em relação ao seu, deva ter pensado no quão desgastante era sua tarefa em relação a de Abel. Arar a terra, separar as sementes, plantar e cuidar todos os dias até que essas sementes germinassem, regando, podando e matando pragas até que viessem os frutos que alimentariam a ele e a sua família. Enquanto ao considerar que seu irmão, em sua visão destorcida, não tenha tido a capacidade de enxergar a dureza do trabalho de Abel. O ponto é que ao olharmos o texto com mais atenção, vamos notar que seu irmão entregou suas primícias, enquanto Caim ofertou o que sobrara de sua colheita. Com isso aprendo, que para se tornar um semeador é necessário saber o tempo certo de devolver aquilo que não nos pertence e a reter apenas o que é nosso.
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